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APRESENTAÇÃO

É com a maior honra e satisfação que o Município de Serpa, do qual sou representante, foi, em conjunto com o Município de Aroche, responsável pela organização do VIII Encontro de 
Arqueologia do Sudoeste Peninsular no ano 2014.

Por norma, estes Encontros realizam-se de dois em dois anos, alternando entre Portugal e Espanha. Mas, atendendo ao facto de, em 2013, decorrerem vinte anos sobre a sua primeira 
edição, foi decidido assinalar esta efeméride com a celebração de duas edições sucessivas, numa organização conjunta entre os municípios de Serpa e Aroche e com sessões em ambos 
os lados da fronteira. Assim se levaram a efeito, em 2013 – ano em que se cumpriam os 20 anos do Encontro – o VII Encontro e, em 2014, a VIII edição destes importantes seminários 

Câmara Municipal de Serpa. 

parte portuguesa, para a arqueologia de salvamento que tem vindo a decorrer em resultado da construção da barragem de Alqueva e da rede de rega que lhe está associada. 
Esta infraestrutura - um projeto essencial para o desenvolvimento da região Alentejo, que tem na agricultura a sua atividade principal, mas também para o ascendente setor turístico - 

Peninsular, e este não foi exceção, destacando-se, na presente edição, a exposição da peça do touro da Idade do Ferro descoberta em Cinco Reis 8 (Beja). 

estimulam essa partilha.

estratégicas de desenvolvimento local. 
Em Serpa, o setor da Arqueologia, enquadrado no âmbito autárquico e com técnicos a tempo inteiro, é uma área relativamente recente nesta Câmara, constituída apenas há cerca 

Municipal de Serpa.

VOLTAR
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estabelecido entre estas entidades e a Câmara Municipal de Serpa.

a sua V edição. Mais uma vez este ano não é exceção, com a apresentação de um poster relativo a alguns achados de época romana surgidos no decurso dos trabalhos na Rua da Barbacã, 

Este tipo de eventos - como o VII e VIII Encontros de Arqueologia – é, por isso, entendido como uma mais-valia para a Autarquia, como momentos que lhe permitem apresentar e divulgar 

quer com as suas congéneres autárquicas, quer com outras de âmbito diverso.

outras áreas complementares, como a gestão, conservação e valorização patrimonial.

A todos, muito obrigado.

Serpa, 24 de outubro de 2014

O Presidente da Câmara Municipal de Serpa
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longa falésia ardente
correndo ao longo do mar.
terra
onde as cigarras vivem
no coração das laranjas
onde o corpo se espreguiça
sobre as ondulações do trigo

acompanha o veio do vinho

onde a água brota
do silêncio tombado
das estátuas
onde as colunas brancas assistem

somos do sul
de onde partem barcos
velas que se erguem acima das casas
entre sugestões de aves
e a brisa de áfrica
onde o azul começa enorme
das esquinas da sombra

contra a cal dos muros.
sul, grande cintilação parada

Os Ardis da Imagem

PALAVRAS PRÉVIAS
VOLTAR



6

A publicação das Atas do  realizado em Serpa e Aroche em 24, 25 e 26 de outubro de 2014, vem culminar a comemoração, realizada nos 

Idade do Ferro – 5
Romano, Antiguidade Tardia – 17
Medieval, Modeno, Contemporâneo – 14
Vária – 3

Vinte anos e nove Encontros

nenhuma iniciativa deste tipo manteria a sua dinâmica e vitalidade se o seu interesse e utilidade não fossem reconhecidos, em primeiro lugar e antes de tudo, pelos que nela têm vindo a participar.

Tal como Andrea Martins refere no seu artigo publicado nestas Atas, “…é nesta difusão que se insere o papel fundamental dos Encontros do SO Peninsular

investigadores, um espaço de informação e troca de experiências, um espaço de temática aberta, desde primeiras notícias sobre trabalhos realizados ou mesmo ainda em curso até estudos 

Encontros, e as 9 edições já registadas provam, do nosso ponto de vista, o seu acerto. Sempre centrados numa região – o Sudoeste 

Peninsular – cuja abrangência territorial se centra na Extremadura, Andalucía, Alentejo e Algarve, mas, como se tem vindo a demonstrar ao longo das várias edições, sem complexos em 

lata do conceito do Círculo do Estreito – e não é, na verdade, o Mediterrâneo um mar que nos une mais do que nos separa?), ou mesmo a regiões mais longínquas desde que a temática vise 
demonstrar ligações ao mundo mediterrânico ou ao Sul.

Num mundo em que o contacto virtual adquire cada vez maior importância – e sem desvalorizar de nenhum modo os aspetos positivos desta nova realidade – os Encontros continuam, a nosso 

de qualquer investigação.

Muitos protagonistas – individuais e coletivos – têm contribuído para o sucesso deste projeto, e cremos que Juan Aurélio Pérez Macías refere quase todos nas suas 
Aniversario
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Inês Vaz Pinto / CEAACP - Troiaresort
Javier Jiménez Ávila / Junta de Extremadura (à data do VIII Encontro)

 (à data do VIII Encontro)

Macarena Bustamante Álvarez / Instituto de Arqueología - Mérida (CSIC) (à data do VIII Encontro)

Samuel Melro / Direção Regional de Cultura do Alentejo
Susana Correia / Direção Regional de Cultura do Alentejo

Javier Jiménez Ávila / Junta de Extremadura

Manuela de Deus / Direção Regional de Cultura do Alentejo
Samuel Melro / Direção Regional de Cultura do Alentejo
Susana Correia / Direção Regional de Cultura do Alentejo
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ENCUENTROS DE ARQUEOLOGÍA DEL SUROESTE. REFLEXIONES EN UN ANIVERSARIO

 Historia Política del Imperio Almohade

encuentro tenga continuidad. Pero por sus propias características, no habríamos llegado a donde nos encontramos si ese encuentro hubiera sido responsabilidad del mundo universitario. Bien es verdad 

VOLTAR
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objeto de mercado. En resumidas cuentas, no podemos achacar esta falta de presencia universitaria en los Encuentros a los universitarios, intervienen otros factores que necesitan más espacio para su 
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aunque a veces nuestros puntos de vista no coincidan. 

venideros, pero el éxito no está asegurado sino somos capaces de ir mejorando todos estos aspectos en cada una de las convocatorias futuras.
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O “Menir” dos Sete (Monforte): dados arqueológicos

Docente/Investigadora

Paula MORGADO

Os trabalhos realizados no Menir dos Sete (Sete 1) inseriram-se no projeto de investigação que as signatárias têm 

The work carried out in Menir dos Sete (Sete 1), are included in the research project that the authors have been developing 

VOLTAR
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O “Menir” dos Sete (Monforte): dados arqueológicos

O Menir dos Sete localiza-se no concelho de Monforte, freguesia de Monforte e encontra-se referido na 
base de dados Endovélico (nº 11899).

O monumento encontra-se implantado num pequeno esporão, entre duas pequenas linhas de água que 
alimentam a ribeira do Freixo, que apresenta um caudal intermitente (FIG. 1). 

Serra de S. Mamede a Norte e a Serra d`Ossa, a Sul. Monforte integra ainda o sistema aquífero Monforte 
- Alter do Chão, com uma área de cerca de 100 km2, orientada sensivelmente NW-SE (Fernandes, 2001). 

ortognaisses e granitos (Gonçalves et al, 1973, 1975, 1978).

Almuro, Ribeira Grande, da Samarra e do Carrascal do Almadafe, do Divor e da Têra. 

O Menir dos Sete encontra-se situado no limite de uma plataforma alongada, rodeado por um recinto de 

No âmbito do novo projeto de investigação que se encontra em curso pelas autoras que visa, para além 

de cerâmica manual encontrados anteriormente no local (Oliveira e Oliveira, 1999) e novamente no âmbito 
do novo projeto.

FIG. 1
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O “Menir” dos Sete (Monforte): dados arqueológicos

Os trabalhos que se têm vindo a realizar no âmbito deste projeto, no concelho de Monforte, são coordenados pelas autoras e 

O Menir dos Sete encontra-se localizado em espaço rural, numa propriedade que atualmente se encontra apenas vocacionada 
para a criação de gado pelo que o terreno na envolvente do monumento não é lavrado há várias dezenas de anos o que originou 

pela segurança, uma vez que todo o pasto se encontrava muito seco e corria o risco de se incendiar. Assim sendo, foi solicitado o 

depositados, muito provavelmente, por caçadores. 

depositadas (FIG.4).
.

misturados com alguns fragmentos de cerâmica manual e ossos de animais. 
A escavação desta unidade começou, desde logo, a evidenciar muitas pedras, algumas completamente soltas, outras, pelo seu 

simplesmente depositado/ morrido, uma vez que os ossos se encontravam quase a descoberto. Nesta área foi recolhido um 
fragmento de cerâmica manual.

FIG. 2

FIG. 3

FIG. 4
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O “Menir” dos Sete (Monforte): dados arqueológicos

uma vez que, de acordo com informação oral recolhida, está área era, em meados do século passado, toda cultivada.

conhecidos no Alentejo Central, estes blocos poderia formar um pequeno recinto para protecção ou desmame dos animais recém-nascidos (cabras e ovelhas). Este tipo de estruturas tem uma mera 

por um muro, construído com blocos de granito de diferentes dimensões, nos lados Norte, Oeste e Sul (FIG.6) e que forma um recinto (curral?).

FIG. 5                                                                                         FIG. 6                                                                                          FIG. 7

3.1. UNIDADES ESTRATIGRÁFICAS



51VIII Encontro de Arqueologia do Sudoeste Peninsular | Encuentro de Arqueología del Suroeste Peninsular | 2014

O “Menir” dos Sete (Monforte): dados arqueológicos

Os trabalhos realizados no denominado Menir dos Sete 

Apesar de ser terem encontrado alguns fragmentos de 

da superfície e de este local ter sido reutilizado em épocas 
mais recentes, poderá ter destruído ocupações mais antigas. 
Também as pedras dispersas pela área não evidenciavam 

Medieval. De facto, se tivermos apenas em conta um raio de 
5km em torno do sítio, existem mais de meia centena de sítios 

realizadas em monumentos megalíticos não funerários onde 

(cerâmicas e líticos) no local (Alvim e Rocha, 2012, 2013).
A análise dos dados coligidos até ao presente no concelho 

não funerários são escassos, conhecendo-se apenas dois, o 

FIG. 8
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O “Menir” dos Sete (Monforte): dados arqueológicos

 Acessível nos Arquivos do IGESPAR, Lisboa, Portugal 

 Acessível nos Arquivos do IGESPAR, 
Lisboa, Portugal.

. Acessível nos Arquivos 
do IGESPAR, Lisboa, Portugal.

LOPES, Carla (2001) –
. Acessível nos Arquivos do IGESPAR, 

Lisboa, Portugal.

. Acessível nos Arquivos do IGESPAR, Lisboa, 
Portugal.


